CRÔNICA DE UMA COMPRA ANUNCIADA.
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Zón Nhongó, santomense comum e esperançoso, saiu de sua casa em Ocá Oco, a caminho de Fujifala para se encontrar com o seu amigo Tchimbotô, compadre de longa data, desde o tempo em que palavras de ordem como unidos venceremos, a luta continua, total se avizinha, camarada sicrano, camarada fulano, a terra é nossa geravam expectativa de um futuro melhor e uma igualdade que se perpetuou cada vez mais desigual para muitos, a sua maioria. Talvez tenha havido algum sucesso para alguns, aliás houve. Pelo menos nos brindam com o banho temporariamente ou com um outro contumaz escândalo. 
Os dois compadres se dirigiam à capital, São Tomé, onde iriam tentar adquirir alguns produtos chegados do Brasil, após longa espera e a ansiedade por melhores e mais compras, considerando-se que a referida mercadoria fora promessa do Natal passado (2008) e já se adentrava em julho de 2009 quando aportava o navio de “Cabral” sem o pau-brasil e outras descobertas da época, claro, mas com as acalentadas mercadorias trazidas desta nova rota comercial, tão perto (do outro lado do Atlântico e ambos têm o português como língua oficial – não se esqueçam que a linha do Equador cruza o sul do país e o norte do Brasil),mas distante em função das dificuldades de transporte, mas a STP Trading encontrou a solução para essa distância.
 Talvez seja a diferença lingüística entre Brasil e São Tomé e Príncipe (STP Trading merece tradução e para complicar, durante as negociações, talvez alguém tenha dito meia e outra respondido seis e devem ter enviado seis pares de meia – bem, antes fosse assim porque poderia ter-se evitado o odor exalado). Deixa pra lá, animado com uns trocados das economias feitas e do que sobrara do banho (corrupção e outras práticas nocivas pululam por ali e acolá e além-mar) e de outras lides, decidiram os dois compadres adquirir esses artigos que aparecem também em uma ou outra novela brasileira assistida na casa de um vizinho com gerador. De qualquer forma havia a promessa de tudo sair muito abaixo do preço habitual segundo se ouvia deste ou daquele dirigente e/ou empresário, mas ao chegar nas nossas bandas algo ganhara outros contornos, para não dizer outros valores... Elementar meu caro Watson ... É crédito do governo do Brasil ou não? Ops, é crédito e não doação... 

Chegado a Fujifala encontrou-se com seu compadre Tchimbotô e o cumprimentou, iniciando um interessante diálogo enquanto aguardavam o transporte. 

Zón Nhongó - Então compadre como está? Fixe? Pronto para apanhar o autocarro e irmos para a capital? 

Tchimbotô - Tudo bem, mas não sei se vale a pena ir. Não escutou rádio nesses dias?.

Zón Nhongó - Estou sem pilha e ia ver se conseguia algumas, mesmo se fosse na candonga. A luz não chega aqui e onde tem está sempre sem. E eu ligo para escutar mais minhas cassetes. Sabe aquelas kizombas e tarrachinhas.

Tchimbotô – Deixa isso para os miúdos. Parece que tem mutreta nas compras que chegaram do Brasil. A situação é muito complicada.

Zón Nhongó - Como assim? Ouvi algumas coisas enquanto ainda tinha pilha, mas pensei que tivesse acabado porque disseram que Justiça tinha entrado no caso, Assembléia e até nota da Embaixada do Brasil dizia que estava tudo bem. Onde está errado? Esse nosso país não vão para frente.

Tchimbotô - Não é bem assim. Essa história está começando a esfriar porque acho que tem peixe grande, sabe os supetus tomam contam de tudo e estão sempre se lixando para nós. Na hora de eleição, somos camaradas e outras coisas mais, como se nos conhecessem a muito tempo.

Zón Nhongó - É verdade.. Mas não vamos esquecer e esperamos por justiça, se bem que isso fica no fim da bicha sempre ou nunca chega.

Tchimbotô - Eles fizeram gente de bobo, aliás sempre fizeram. Antigamente era unidos venceremos e outras baboseiras, hoje temos banho e amanhã será petróleo?. Mas vamos voltar a essas compras no Brasil. Eu tenho um amigo que me passou algumas notícias que saíram na Internet e ele também fez algumas pesquisas juntamente com alguns amigos dele. A história toda a gente tem que rir para não chorar de desgosto. Eles acham que somos panhónhó. Deixa pra lá. Ele me contou umas coisas que contaram para ele também. Quá beba...

Zón Nhongó - É verdade.. Um dia a gente ainda mostra para eles.

Tchimbotô - Teve um supetu que foi falado por outro quando a confusão surgiu e cada um tentava se defender acusando outro. Um jornal publicou sugerindo que era fulano de tal e ele mandou uma mensagem que está na internet para o jornal alegando uma série de coisas e atacando até o jornalista. Briga de gente grande punda inén só sêbê camiã cu suba cá sôbê nê. Na mensagem diz que foi ele que sugeriu a um conhecido a criação de uma câmara de comércio São Tomé Brasil. Meu amigo disse que tem um amigo que chegou do Brasil e soube que outro santola é que teve idéia e combinou o tal conhecido do supetu, mas ele fez tudo escondido, com empresários de São Tomé e tudo.

Zón Nhongó - É sério? Mas não disse ele porquê? Ele deve ter ficado à espera do outro para fazer tudo. Sabe aquele panónhó que a gente um monte aqui na banda....

Tchimbotô - Sei lá... Esse de panhónhó foi o que um ministro disse para ele. Talvez negócio ou outro não era supetu como os outros supetus ou não entra entrar na possível tramóia dos supetus. Então era um pnhónhó sim, mas com cara limpa. Criaram a tal Câmara que veio aqui e foi recebido até pelo Presidente. Eles tinham projeto interessante.

Zón Nhongó - Jura? É verdade? Então a coisa é séria e muito importante. Será que por causa disso o Presidente do Brasil emprestou dinheiro? Ou o projeto era interessante porque os supetus estavam na ativa e já previam o futuro?

Tchimbotô - Acho que Lula deu dinheiro porque senhor presidente Fradique disse que ele falou com ele para conseguir esse crédito. Não escutou no rádio? Era para comprar coisas do Brasil que todo mundo dizia que era mais varato

Zón Nhongó - Ouvi sim, ainda tinha pilha, mas sabe que escuto mais música.

Tchimbotô - Pois é. Criaram a câmara em 2004 e a linha de crédito foi dada em 2007. Sabe de quanto: 5.000.000 de dólares. O meu amigo disse que a linha de crédito com Angola chega a mais de 1.000.000.000 de dólares e a gente estava a pegar os primeiros cinco.

Zón Nhongó - Nossa... Quanto dinheiro, mas Angola é Angola né? Dizem que Moçambique levou cerca de 300.000.000.

Tchimbotô - É verdade... Quem sabe se petróleo chegar São Tomé não fica importante. Aliás já está importante porque vai entrar muito dinheiro. Vamos aguardar. Um dia melhora. Piorar é que não dá.

Zón Nhongó – Entrar dinheiro pode, mas onde vai parar a gente já sabe ou a coisa vai melhorar mesmo? Sabe, já tivemos tantas promessas desde que total se avizinha... que já estou a ficar cansado.

Tchimbotô – Tem razão. Do petróleo falamos disso noutro dia porque tem muita coisa na rede que meu amigo falou que deveria passar para a população. Cada notícia!!!! Mas muita coisa boa. A nossa lei de petróleo é uma das melhores, mas já mexeram ou já querem mexer.

Zón Nhongó - Eu quero entrar um dia nessa rede. Ela é diferente da outra, a da corrupção?

Tchimbotô - Claro, é um lugar interessante porque a da corrupção, não sei se é a ou se são as.... Vi a internet (rede mundial de computadores) umas vezes quando fui lá no trabalho de meu amigo e tinha luz. Sabe milagres acontecem...A gente encontra até conhecido que está em outro país e pode ver filme, fotografias e notícia e até falar com alguém na hora. Depois eu levo você lá um dia.

Zón Nhongó - De boa. Assim posso ver meu primo que está em Lisboa.

Tchimbotô - Voltando para a nossa/deles compra. Lembra que falavam que o Natal do ano passado ia ser aquela maravilha por causa das mercadorias que vinham do Brasil e que eram mais baratas que de Portugal, por exemplo?

Zón Nhongó - Lembro sim. Brincava que ia ficar igual a Foguinho quando chegassem as mercadorias.

Tchimbotô - Pois é. Mas o crédito não era para comprar roupa. Isso os candongueiros já fazem. A famosa compra que estava prevista para muito tempo só chegou agora porque os empresários diziam, e com razão, que tentavam encontrar a melhor forma de trazer a mercadoria. Falaram até com Cabo Verde para encontra transporte.

Zón Nhongó - Mas não chegou no Natal. Dizem que Brasil exporta para muitos países de África e que há sempre navio para nosso continente. Por quê essa dificuldade?

Tchimbotô - É verdade. Só chegou agora, mas a gente não tinha experiência com compras no Brasil. Mas os preços que chegaram aqui são de matar a gente. Ninguém esperava. Depois falarem que os preços seriam menores por causa do dólar em relação ao euro, etc. Uma confusão que só eles entendiam.

Zón Nhongó - E muito caro mesmo. Estou a ir lá mesmo por necessidade

Tchimbotô - Caro mesmo. Esse meu amigo contou que ele e um grupo de amigos ficaram assustados e fizeram pesquisa dos preços no Brasil de carne e leite anunciados nos jornais e acharam estranho. Mesmo colocando o transporte e o seguro achavam caro demais porque o Brasil tem uns impostos que eles tiram para exportação e a quantidade que eles compraram deixa mais barato ainda.

Zón Nhongó - Jura? Então como veio assim? Nós somos panhónhós mesmo.

Tchimbotô - A turma dos supetus. Eles têm que ter lucro deles né? Para quem sobra? Nós como sempre e a gente é culpada porque a gente sabe o governo que tem, a justiça que tem, mas a gente volta neles sempre. 

Zón Nhongó - Lucro gente sabe que tem que ter, mas desse jeito? Como eles dizem lá no Brasil, isso é assalto à mão armada.

Tchimbotô - Olha. Meu amigo disse que o negócio teve um monte de intermediários que eles chamam no Brasil de atravessador. Como deve ter ouvido o governo contratou uma senhora para ajudar e os empresários criaram uma tal de STP Trading que ficou encarregada de todo processo.

Zón Nhongó - Ouvi falar dessa senhora e da STP Trading que tem diretor denunciando diretor. E gente que sabia e não sabia. Mas o que significa esse nome? STP eu sei o que é. E atravessador?

Tchimbotô - Atravessador seria quase palaiê, mas com várias delas e cada uma função e, com todo respeito, essas trabalham honestamente que nós vemos e para os maridos, em muitos casos. Você compra de uma pessoa que comprou de outra que talvez já tenha comprado de uma outra e essa de uma outra. Cada um procura seu lucro e quando chega até nós que compramos nas lojas, já sabe. STP Trading deve ter alguma coisa com importação. Não entendi muito bem porque em inglês porque Brasil fala português. Bem, diferente de nós e deve ser por isso algumas confusões nos produtos: leite, bebida láctea, composto lácteo, etc.. Acho que pensaram em fazer uma empresa para outros negócios deles. De qualquer forma fica uma empresa com internacional. Hoje tudo é inglês e podem falar com todo mundo.

Zón Nhongó - Pode ser com China também. Qual delas a gente não sabe porque tem um grupo que gosta de China, mas governo tem relações diplomáticas com Taiwan. Eu não entendo porque eles estão pondo muito dinheiro em Angola e como sempre Angola e quase todos os países da África.

Tchimbotô – Dizem que na África toda: Cabo Verde, Moçambique, até Guiné Bissau. Coisas dos diplomatas ou de políticos? Como é que é a política externa do nosso país mesmo? Pergunto porque até pouco tempo cada ministro saía e assinava alguma coisa lá fora e trazia a sua taça sem anuência do ministério dos negócios estrangeiros que mais parecia da presidência da república do que governo. Não entendo isso até hoje sabendo que nós precisamos sempre de ajuda internacional e quem devia controlar e acompanhar toda e qualquer negociação internacional do país é negócios estrangeiros

Zón Nhongó – Concordo e o da defesa também. Por que até Guiné Bissau?

Tchimbotô - Porque eles estão sempre brigando entre eles. Não sei porquê isso se são irmãos. Bem, um dia melhoram. E têm desculpa para estar onde estão, porque sempre há confusão com alguma morte. E nós? Qual a justificativa para sermos assim cheio de problemas? Todos falam que somos assado e cozido, mas olha Cabo Verde que a natureza castiga e nós já fomos chamados de jardim verde de Portugal por causa da nossa beleza. Aqui podemos plantar tudo que dá. 

Zón Nhongó - É verdade banana, matabala, milho, mandioca... Isso faz lembrar uma piada que me contaram.

Tchimbotô - Qual? Se bem que não me parece ser o momento adequado.

Zón Nhongó - Quando Deus fez o mundo mandou vulcão, seca, terremoto, etc., para outras regiões e um santomense perguntou – E para nós nada? Calma, respondeu Deus, vão ver os políticos que vou colocar aí.

Tchimbotô - Parece verdade. Não para todo mundo, mas os que sempre mandaram ou tiveram ligação com o poder com algumas exceções. Isso faz-me lembrar de uma frase de Eça de Queiroz “Os políticos e as fraldas devem ser mudados frequentemente e pela mesma razão” 1845/1900. Voltemos aos made in Brazil. Falávamos dos preços e dos intermediários.

Zón Nhongó - Eu não entendo a razão de muitos intermediários e da STP Trading. Não existia a tal Câmara de Comércio que mandou representantes para aqui e que alguns membros são da STP Reaging?

Tchimbotô - Eu ia chegar lá. Existe sim. Disseram que uma empresa do Brasil com experiência em transporte para equipamentos dos conjuntos e de músicos foi responsável para armazenamento e contratação de transporte para trazer os produtos... Será que transportariam nosso conjunto de bulauê para Vagi Mulundu,melhor Salvador Bahia? Bem, ainda não importam de nós. Quem sabe um dia negociamos e eles criam Brazil Trading para importar alguma coisa da gente. Acho que já existe.

Zón Nhongó – Mas quem comprou?

Tchimbotô - Esta é outra história. Dizem que é um Escritório de Advocacia que fica em Brasília – capital do Brasil. 

Zón Nhongó – Então deve estar tudo certo sim. Não são advogados? Então deve estar tudo certo e ficam na capital... É como se estivessem em Lisboa, Luanda, Praia, e aqui em São Tomé. É o lugar onde tudo acontece, na capital não?

Tchimbotô - Parece isso, mas falei com um primo meu que estudou no Brasil e com meu amigo e eles disseram que lá é um pouco diferente. Brasília é a capital política e administrativa do Brasil e poucas atividades econômicas acontecem ali e em termos de mercado mundial, muito menos. Isto é, o Governo, Justiça e os deputados moram lá. As atividades econômicas se dão mais em outros estados como São Paulo, Ceará (lembra de Cabo Verde?) e outros e a participação de Brasília é pequena. O interessante é que a sede da Câmara do Comércio fica em São Paulo que tem uma grande participação nas exportações do Brasil e experiência no assunto e com várias empresas especializadas. Há uma ressalva, Brasília fica numa região em que há estados agroindustriais como Goiás, mas a compra é muito questionável.

Zón Nhongó – Já tinha ouvido falar do Ceará também.

Tchimbotô - Exsistem vários estados com melhores condições. Não entendo o porque não acionaram a Câmara de Comércio. Eles podem ter usado intermediário.

Zón Nhongó – Acho que sim e isso deve ter contribuído para encarecer o trabalho e o preço aumentou para nós como sempre.

Tchimbotô – Aumentou muito segundo disseram. Poderiam ter feito um só trabalho, mas não souberam e ganância superou tudo. Meu amigo falou de um artigo que recebeu de um estudante no Brasil onde mostra que a exportação para a África pode ser perigoso se não tiver experiência e eu diria que importa do Brasil pode ser perigoso quando a falta de experiência e a ganância se associam..

Zón Nhongó – Perigoso ou não quem paga a conta somos nós não?

Tchimbotô - Nós. Lembro que a nota divulgada, enviada pela Embaixada do Brasil, alega estar tudo em ordem com a compra. Ele esqueceu que não consta bebida láctea na lista. Mas depois mostrou um e-mail do Chefe do Gabinete do Ministro do Comércio alterando a lista, após acerto do governo. Sabe aquela em que todos fazem a sua política externa nos diferentes ministérios? Parece que nada mudou. Nota Verbal, e-mail e sei lá mais qual canal oficial... Todos podem.. Aliás, parece que o presidente disse que as forças armadas podem interferir na economia, segundo uns e segundo outros ajudar a melhorar a economia participando em...

Zón Nhongó – Mas eu ouvi dizer que era leite soja. De qualquer forma não estava na lista.

Tchimbotô - Antes fosse leite de soja que é bom porque não contém lactose que provoca alergia e quem tem asma por exemplo não deve tomar o leite normal.

Zón Nhongó – Isso é fixe então. Mas é mesmo leite de soja? Bem, parece que são produtos cujas composições químicas podem ser encontradas pelo Centro de Investigação Agronômica e Tecnológica de São Tomé (CIAT) e fogem de algum padrão, mas não ficou claro entre os membros do Governo.

Tchimbotô - Vejo que sabe mais do que imaginava... Isso é muito bom. Espero que muita gente tenha acompanhado um pouco disso pelo menos. Espero que acompanhem outras notícias do país para saber votar sem pensar no banho, por exemplo.

Zón Nhongó – Não fala nisso que ainda tenho um pouco da última vez.

Tchimbotô - Também tenho, mas prefiro ter um bom emprego e ver o país desenvolver com justiça para todos, trabalho, saúde, educação.

Zón Nhongó – Falando de justiça, ouvi alguma coisa que o procurador foi para Brasil com mais sete pessoas e que prenderam dois diretores da empresa que importou.

Tchimbotô - Também escutei e li. Logo oito pessoas. Achei muita gente.

Zón Nhongó – E o que aconteceu?

Tchimbotô - Falaram pouco ou quase nada. Até agora só ouvi essa prisão de 2 pessoas e a ameaça de prisão de um deputado protegido por imunidade parlamentar. Vamos aguardar. Será que são iguais? Não, acho que são diferentes, pelo menos na função que desempenham. Acho estranho ir tanta gente da procuradoria e gastar mais dinheiro, sabendo que podiam contatar a procuradoria do Brasil para pedir apoio ou mandar menos gente. Falaram tanto da Polícia Federal do Brasil, mas essa nem foi contatada.

Zón Nhongó – O que é isso? Imunidade...

Tchimbotô - Enquanto é deputado ninguém pode prender.

Zón Nhongó – Sério? Ah se pudesse ser um, mas também não mexo com coisa de estado.

Tchimbotô - Como vê a compra está aí. Talvez o país tenha perdido uma oportunidade de desenvolver laços comerciais com o Brasil oficialmente porque o comércio candonga existe a muito tempo.

Zón Nhongó – É verdade.. Já assisti até filme que veio do Brasil. Novela também.

Tchimbotô - Algumas mercadorias chegaram com data vencida.

Zón Nhongó - Compraram tanto óleo... Deve ser para untar alguma coisa porque a máquina governamental está parada ou quase. Quem sabe não ajuda a funcionar.

Tchimbotô - Não diga isso... no geral do governo está bom e o FMI aprovou o desempenho do governo. Alguma coisa funciona. Culpam sempre o Governo. E a justiça e o parlamento? Ainda existe o Tribunal de Contas. E nós que nunca negamos um banho?

Zón Nhongó – O Tribunal de Contas faz-me lembrar uma frase que vi num filme uma vez. E quem vigia os guardas?

Tchimbotô - Nossa ... Essa sua frase, compadre, foi muito interessante. Mas parece que estão a trabalhar e o Governo briga com eles sempre. Os supetus podem ficar preocupados e ver que não somos tão panhónhós assim. Podem começar a ficar preocupados. 

Zón Nhongó - Eles nunca ficam preocupados. Estão sempre no poder. Se acham donos de tudo que existe no país. Só mudam de roupa. É bom fingirmos de bobos para que achem que estão nos enganando. Um dia ainda daremos uma cara e roupagem nova para o nosso país em que os supetus podem viver sem os panhónhós sejam bobos.

Tchimbotô - Muito bem. O transporte está a chegar. Vamos ver se ainda resta alguma coisa para comprar em qualidade porque preço, já sabemos que não é barato?

Zón Nhongó - É verdade.. Mas como é que está o julgamento deles?

Tchimbotô – Eles quem? Os que estão preso? Não sei. Os procuradores e os juízes devem saber.

Zón Nhongó - Só eles são culpados?

Tchimbotô – Não sei quem são os culpados e se existem, mas tenho certeza que o processo todo pode conter malandragem. Deixo algumas perguntas que meu não soube responder, muito menos os amigos dele: 1 – Poe que razão a Câmara de Comércio não coordenou a importação? 2 – Por que razão essa empresa de transporte? 3 - No sítio do Ministério dos Relações Exteriores do Brasil (www.mre.gov.br)  encontra-se alojado o sítio www.braziltradenet.gov.br (deve ser que influenciou a criação da STP Trading), onde podem se encontrar inúmeras empresas com experiência em exportação para vários países do mundo. Por que não foi consultado? 4 – O que gabaritou o escritório de advocacia para este processo? 5 – A manifestação tímida do governo o faz menos inocente, sabendo que é o principal avalista e o emissor do cheque? 6 – Existem mais atores neste processo?

Zón Nhongó - Eu acrescentaria. A conta vai para quem?Nós como sempre? Será só nos resta aguardar mais um banho para pelo menos um copo de ússua lá de San Penha com aquele vadô panhá?

Tchimbotô – Pode-se dizer para sempre e Amém se atermos ao cenário atual. Mas como ainda estamos vivos e podemos caminhar, a ussua e o voador podem amenizar o momento de mais uma decepção das tantas por que já passamos desde aprendemos a gritar em plenos pulmões unidos venceremos. O amanhã há de ser um outro dia. Qual amanhã ainda não sabemos. Também não sabemos qual será a próxima compra e, como tal, a próxima conta que teremos que pagar ou apelar para um perdão.
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